
*
4tÜvwj~

Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 16

---Aos vinte e oito dias do mês de maio do ano de dois mii e dezoito, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal,
pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luís Jorge

Borges Fernandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luís Dutra Borges.

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de Meio Franco. —

—-Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia onze de maio corrente, a qual foi

aprovada por unanimidade.

ANTES DA ORDEM DO DIA

---Neste período o Sr. Vereador Marco Mourão informou o elenco camarário das

atividades levadas a efeito pelo Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do

Nordeste, referindo o facto das mesmas terem envolvido mais de 900 participantes,

sinal muito positivo, considerando o curto espaço de tempo do início da atividade

daquele Centro. Fez ainda alusão ao Passeio Pedestre — Padrão das Alminhas — Salto

da Farinha que contou com mais de 90 participantes, de vários escalões etários,

sendo que mais de quarenta eram oriundos de outros concelhos, bem como ao

Passeio de Cicloturismo que ligou a Salga à Lomba da Pedreira com a presença de

quase vinte participantes.

---Neste seguimento, o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou se o Gabinete do

Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste era no edifício da Câmara

Municipal e se os seus responsáveis tinham a chave da Câmara Municipal de

Nordeste, ao que o Sr. Vereador Marco Mourão respondeu afirmativamente
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relativamente ao Gabinete, referindo também que quando necessário ele próprio

disponibilizava a sua chave. —

---Relativamente ao assunto tratado na última reunião da Câmara Municipal sobre a

atribuição das bolsas de estudo aos alunos do ensino superior, e no seguimento do

comentário proferido pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça, o Sr. Presidente da Câmara

esclareceu que, após consulta ao Gabinete de Ação Social deste Município, a

candidata à Bolsa de Estudo no ano findo reunia as condições exigidas para o efeito,

nomeadamente o rendimento per capita, pelo que a bolsa de estudo atribuída naquele

ano não tinha tido qualquer flexibilidade, conforme havia sido referido pelo Sr.

Vereador Carlos Mendonça. Reforçou novamente que relativamente ao caso em

concreto do corrente ano havia disponibilidade do Município em que fossem

contempladas as duas candidaturas, tendo inclusivamente solicitado ao Gabinete de

Ação Social que fosse feita nova avaliação do caso em concreto, mas devido aos

rendimentos auferidos pelo agregado familiar da candidata não foi possível atribuir a

bolsa de estudo em questão.

ORDEM DO DIA

---NORDESTE ATIVO E.M., S.A. - DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

DO ANO DE 2017

---Presente o ofício número setecentos oitenta e sete, de dois de maio corrente,

remetendo os respetivos documentos de Prestação de Contas do ano de 2017, para

efeitos do cumprimento do disposto na alínea d), do n.° 1 do artigo 42.° da Lei n.°

50/2012 de 31 de agosto, na sua atual redação.

---Sobre o documento em apreciação, o Sr. Vereador Carlos Mendonça fez alusão de

que em dois mil e dezassete comparativamente ao ano de dois mil e dezasseis se

tinha verificado uma diminuição das vendas em 9.34%, assim como os gastos com o

pessoal e órgãos sociais.

---Questionou também se o Sr. Presidente da Câmara tinha conhecimento de que para

além do ajuste direto de prestação de serviços existente entre este Município e o

escritório de Advogados de Maria Flor Lopes, havia ainda uma prestação de serviços

entre aquele Gabinete e a Nordeste Ativo, no valor de € 20.000,00, o que correspondia
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ao valor de mais de três mil euros mensais, e se tinha consciência dessa duplicação

de prestação de serviços, referindo que no passado, a mesma prestação de serviços

abrangia várias instituições. —

---Em resposta às questões referenciadas, o Sr. Presidente da Camara esclareceu que

a diminuição de vendas se deveu à redução de receita com a bilheteira das Festas,

considerando que em dois mil e dezasseis se tinha verificado um valor muito superior.-

---Quanto aos órgãos sociais a diminuição dos custos se devia ao facto de no presente

mandato, o Conselho de Administração deixar de ser remunerado.

---Disse também ao Sr. Vereador Carlos Mendonça para ter mais atenção com as

suas observações, tendo em conta que o contrato celebrado com o escritório de

Advogados de Maria Flor Lopes é pelo prazo de 36 meses, sendo o valor mensal de €

550,00. —

---O Sr. Vereador Carlos Mendonça respondeu que a diminuição dos 9,34% do valor

das vendas tinha a ver com a diminuição do consumo de água e da entrega dos

resíduos sólidos, referindo também que em nenhum sitio estava explicado o prazo do

referido contrato e o respetivo valor mensal.

---A Câmara tomou conhecimento.

---RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO DE

REEQUILÍBRIO FINANCEIRO, INCLUINDO O PLANO DE APOIO À ECONOMIA

LOCAL

---Presente o Relatório de Acompanhamento e Monitorização do Plano de Reequilibrio

Financeiro, incluindo o Plano de Apoio à Economia Local referente ao primeiro

trimestre do corrente ano, elaborado nos termos da Lei n.° 2/2007, de 15 de janeiro e

do Decreto-Lei n.° 38/2008, de 7 de março.

---A Câmara deliberou, por maioria, aprovar o presente Relatório e submete-lo à

aprovação da Assembleia Municipal, nos termos do disposto da alínea a), do n.° 1 do

artigo 12.° da Lei n.° 43/2012, de 28 de agosto e artigo 16.° da Lei n.° 38/2008, de 7 de

março.

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.
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---Abstiveram-se da votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

LuisDutraBorges.

---ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE

NORDESTE — PEDIDO DE APOIO

—-Presente um email datado de vinte e seis de abril findo, da Associação Humanitária

dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, informando que a equipa de trauma daquela

‘Associação, alcançou o 3.° lugar na vertente geral do VI Campeonato regional de

Trauma — Arquipélagos que se reatou na cidade do Funchal, ilha da Madeira, nos

dias seis, sete e oito do referido mês de abril, tendo o Nordeste obtido o 3.° e 4.° lugar

respetivamente, nas modalidades complexa e standart.

---Após a referida classificação a equipa dos Bombeiros Voluntários de Nordeste ficou

apurada para o próximo Campeonato nacional de Trauma, pelo segundo ano

consecutivo, que terá lugar em Ponte de Sor, no próximo mês de junho, onde a equipa

do Nordeste será uma das equipas que irá representar os Açores.

-—Face ao exposto, solicitam a esta Câmara Municipal apoio no pagamento de seis

passagens aéreas.

—-A Câmara deliberou, por unanimidade, nos termos do disposto na alínea u, do n.° 1

do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, apoiar a deslocação da equipa

de Trauma, através da atribuição de duas passagens aéreas, no regime de ida e volta

para Lisboa, em classe económica, considerando a mais-valia formativa para os

bombeiros participantes e a promoção do conhecimento e da partilha das melhores

práticas de salvamento e desencarceramento, contribuindo, assim, para melhores

cuidados de emergência à vítima. —

—-O pagamento do apoio será feito mediante a apresentação do respetivo

comprovativo (fatura, recibo e cartão de embarque) e de uma Declaração sob

compromisso de honra dos apoios recebidos de outras entidades para o mesmo fim.-—

---O Sr. Vereador Carlos Mendonça não participou na votação do presente assunto por

se encontrar impedido, nos termos do disposto no artigo 69°, n.° 1, alínea a) e artigo

70.° do Decreto - Lei n.° 4/2015, de 7 de janeiro, por nele ter interesse como

representante da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, da

qual é Presidente da Assembleia Geral.
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---Em cumprimento do preceituado no artigo 55.°, n.° 6 da Lei n.° 75/2013, de 12 de

setembro, o Sr. Vereador ausentou-se da sala no momento da discussão e da votação

do presente assunto.----- — —----—-----------------

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO/ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DENORDESTE---— — —--—-- — —----—---- —--—--------- —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:—----------- ——----- — — — —-----

---“Relativamente ao assunto referido em epigrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Jorge Manuel Moniz Costa, requereu apoio destinado á resolução da sua

situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de Emergência

Social de Nordeste. — —-—---—-- —------—------—--

---O munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo
70 do mesmo regulamento.----—---—--—--- —-—— — —---- —-—------

---O individuo encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), com origem no termo de subsídio social de desemprego, sendo que o

mesmo já é acompanhado pelo NAS — Nordeste, ou seja, já foram esgotados os

recursos existentes, nos termos do n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento.—

---Após uma análise detalhada à situação económica e social do Sr. Jorge, com base

nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à presente informação, e

no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá beneficiar do presente apoio,

de modo a proceder ao pagamento de parte da divida em mercearia. Este apoio

deverá ser atribuido sob forma pontual, no montante de € 300,00 (trezentos euros),

nos termos do n.° 2, do artigo 9.° do mencionado Regulamento. —

—-O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n.° 1, artigo 10.°), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.-
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---À superior consideração de V.Exa.”

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoia proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO!ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À
HABITAÇÃO

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se,

transcreve:

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Elisabete Maria Soares Ferreira, residente na rua do Burguete, n.° 11,

freguesia de Achadinha, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal de

Atribuição de Apoios à Habitação, destinado às obras de beneficiação da sua moradia.

Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4•a, do mencionado

regulamento. —

---Estamos perante um agregado familiar composto pela própria, e dois filhos

menores, cuja subsistência depende do rendimento do trabalho da mesma.

---A munícipe reside em moradia da qual é proprietária, contudo esta necessita de

obras de beneficiação, designadamente pavimentação, considerando a inexistência de

qualquer revestimento a este nível, como demonstram as fotografias apensas ao

processo de candidatura. A colocação de pavimento cerâmico não só promove a

melhoria das condições habitacionais, como também facilita os trabalhos associados à

higienização do imóvel.

---A munícipe apresenta orçamento para o fornecimento dos materiais necessários à

execução dos trabalhos (em anexo), no montante de € 917,62 (novecentos e

dezassete euros e sessenta e dois cêntimos), considerando que se predispus suportar

os custos com a necessária mão de obra. —

---Após análise da candidatura verificou-se que a requerente reúne as condições de

acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3Y do referido regulamento, como se pode
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comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

CâmaraMunicipal. —

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de € 900,00 (novecentos euros), destinado à

realização das obras de beneficiação da habitação objeto de candidatura, contribuindo

para a melhoria da qualidade de vida do agregado. —

---À superior consideração de V. Exa.” —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à

Habitação.

---SECÇÃO REGIONAL DOS AÇORES DO TRIBUNAL DE CONTAS - AÇÃO N.° 17-

528! PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO ENTRE O MUNICÍPIO DO NORDESTE E A

GREEN LINCE — HOTELS & RESORTS, S.A.

---Presente o ofício número seiscentos sessenta e quatro, de dez de maio corrente, da

Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, alertando este Município, para o

facto da atividade de ajudas públicas ser enquadrada em regulamento, nos termos do

disposto nos artigos 2.°, n.° 1, alínea g), e 33°, n.° 1, alínea k), do regime jurídico das

autarquias locais, que defina, com rigor, os objetivos dos apoios, a sua natureza e

critérios de cálculo dos seus montantes, as condições de acesso, os critérios de

apreciação e seleção dos pedidos, os mecanismos de controlo, bem como o regime

procedimental, de modo a assegurar o cumprimento dos princípios gerias da atividade

administrativa, nomeadamente os da legalidade, da prossecução do interesse público,

da igualdade e da imparcialidade.

---Sugere ainda, relativamente ao protocolo em causa, que esta Câmara Municipal

pondere, especialmente, as seguintes obrigações assumidas pelo Município:

---a) Colocação de ocupados no âmbito de programas ocupacionais, de modo a

cumprir o regime desses programas;

---b) Isenção do pagamento de água, na medida em que não parecem estar a ser

observadas as regras sobre os preços dos serviços prestados e dos bens fornecidos,

definidas no artigo 21.° da Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro;

---c) Isenção do IMT, face ao regime definido no n.° 3 do artigo 16.° da mesma Lei n.°
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73/2013. —

---Por último solicita que, no prazo de dois meses, esta Câmara Municipal informe

sobre as medidas tomadas quanto ao referido protocolo.

---Sobre o presente assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça solicitou cópia do

ofício/denuncia que originou esta resposta do Tribunal de Contas, tendo o Sr.

Presidente respondido que o pedido fosse feito por escrito.

---Perante alguns argumentos apresentados pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça sobre

o interesse público na reabertura do Hotel para o Concelho, e a comparação feita

sobre os investimentos gastos pelo executivo que o antecedeu para construção da

então estalagem dos Clérigos e os valores envolvidos na abertura do atual Hotel, o Sr.

Presidente da Câmara respondeu tratarem-se de “épocas diferentes”, justificando que

na altura da construção da Estalagem o alojamento no Concelho era praticamente

nulo.

---A Câmara considerando:

---1. Oteordo ofício do Tribunal de Contas datado de 10/05/2018, nos termos do qual

alertam o Município, no sentido de que a atividade de atribuição da ajuda pública deve

ser enquadrada em regulamento, nos termos do disposto nos artigos 25.°, n.° 1, alínea

g) e 33~0, n.° 1, alínea k) do regime jurídico das autarquias locais, os objetos dos

apoios, a sua natureza e critérios de cálculo dos seus montantes, as condições de

acesso, os critérios de apreciação e seleção dos pedidos, os mecanismos de controlo,

bem como o regime procedimental, de modo a assegurar o cumprimento dos

princípios gerais da atividade administrativa, nomeadamente os da legalidade, da

prossecução do interesse público, da igualdade e da imparcialidade;

---2. A ausência de qualquer regulamento que instrua e acompanhe o protocolo.

assinado pelo anterior executivo como Hotel Lince;

---3. O princípio da igualdade;

---4. A necessidade da reposição da equidade junto dos empresários e população

local; —

:......~ A manifesta ilegalidade da colocação de ocupados no âmbito de programas

ocupacionais no Hotel Lince, violando o respetivo regime legal aplicável bem como os

princípios que subjazem ao instituto de colocação de ocupados;

---6. A ilegalidade da premissa da isenção do pagamento de água, violando o disposto
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no art.° 21.0 da Lei n.° 73/2013 de 3 de setembro;----——--------

---7. A ilegalidade da premissa da isenção de lMl, violando o disposto no n.° 3 do art.°

16 da Lei n.° 73/2013 de 3 de setembro; — — — —

---8. A posição do atual executivo de repor a legalidade e de não praticar atos ilícitos,

quer diretamente quer mantendo na sua esfera jurídica os efeitos dos mesmos quer

pela via da omissão ou da manutenção dos mesmos, violando reiterada e

grosseiramente os princípios da legalidade, da prossecução do interesse público, da

igualdade e da imparcialidade.—--------- — — —--------

—-Pelo que conclui-se pela manifesta ilegalidade das obrigações assumidas pelo

Município do Nordeste, no protocolo celebrado através do seu anterior executivo com

o Hotel Lince, nomeadamente:———— ——---— —

---proceder à manutenção dos jardins circundantes do Hotel Lince;

---proceder à pintura das paredes exteriores do edifício;--—---—-— —-—-—- —

---colocação de 8 ocupados no âmbito dos programas ocupacionais do Governo

Regional dos Açores;----————--—---— —------—-— —----—-

—-isentar a sociedade do pagamento do consumo de água;————————-—-----------—---

—-isentar a sociedade do pagamento de IMT no caso de opção de compra do imóvel

onde se encontra inserido o Hotel Lince.-----—------———-----——

—-Deliberou, por maioria proceder à resolução unilateral do protocolo, revogando os

seus efeitos e dando conhecimento ao Tribunal de Contas.-—- —--—

—-Votaram a favor o Sr Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.-—-—- ——-—--—

---Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges, que justificaram a sua posição através dos seguintes fundamentos:

---Os vereadores eleitos pelo Partido Socialista votam contra a deliberação proposta

pelo Presidente de Câmara de Nordeste sobre a resposta a dar ao Tribunal de Contas

em relação ao Protocolo de Cooperação entre o Município do Nordeste e a Green

Lince — HoteIs and Resorts, S.A..-— — —---—-----—

—-Este protocolo foi uma medida excecional, uma vez que a decisão tomada foi pelo

interesse público que este projeto traz para o concelho de Nordeste, uma vez que é

um projeto único para o concelho, e não existe qualquer empresário no concelho

capaz de avançar com um projeto desta dimensão e com a importância que este trazia
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para o Nordeste, para a divulgação internacional do concelho como este o foi e tem

sido.

---Lamentamos que o PSD neste executivo pense como pensa em relação a este

investimento para o concelho, ainda mais quando foram criadas condições para a

criação de mais uma empresa com contratação de trabalhadores nordestenses. E

ainda, com a criação de uma nova empresa local com um capital social superior a

qualquer empresa existente até ao dia de hoje no concelho.

---Recordamos que este assunto já tinha merecido uma outra denúncia pelo então

vereador do PSD, Rogério Frias à Inspeção Regional da Administração Pública, e que

a resposta veio dar razão ao então executivo eleito pelo Partido Socialista.

---Relembramos aos senhores eleitos pelo PSD nesta casa, que no passado o PSD,

fez investimentos em capital para abrir e manter aberta a Estalagem dos Clérigos, do

Grupo Bensaúde, no valor total de 361.271,60€, não incluindo aqui os valores dos

projetos de construção e fiscalização da obra. O investimento em capital municipal em

2017 para a abertura do primeiro Hotel de 4 estrelas no Nordeste foi de 15.483,58€.”.--

---O Partido Socialista, volta a referir que esta foi uma medida excecional de enorme

interesse para o concelho, e que foi este apoio que promoveu a reabertura desta

instância hoteleira, que muita falta faz ao Nordeste, quer, ao combate ao desemprego

local, à divulgação internacional do concelho, e ao aumento de receita do município

com as receitas fiscais locais que advêm deste hotel de 4 estrelas no Nordeste.

---Lamentou a “mesquinhez” e “perseguição” do atual executivo, referindo que na’

altura, a auditoria solicitada pelo executivo do PS não teve a intenção de denunciar

individualmente ninguém ao contrário do que aconteceu com o atual executivo,

referindo também que tinha sido o Inspeção Regional da Administração Pública que

tinha dado conhecimento ao Tribunal de Contas das anomalias detetadas, e não o

executivodeentão.

---No seguimento dos fundamentos apresentados pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça

no último parágrafo, o Sr. Presidente da Câmara disse que conforme documentação

que teve acesso, a inspeção que decorreu aos serviços no seu mandato, tinha sido a

seupedido. —
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---MINUTA DO CONTRATO DE GESTÃO DELEGADA A CELEBRAR ENTRE O

MUNICÍPIO DO NORDESTE E A NORDESTE ATIVO E.M,S.A.

---A Câmara deliberou, por unanimidade adiar o presente assunto para a próxima

reunião desta Câmara Municipal, considerando a necessidade de alterar o valor

referido na cláusula 2.~ a transferir no corrente ano, tendo em conta os meses já

decorridos.

---MINUTA DO CONTRATO DO DIREITO DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO DA

FRUTARIA DO MERCADO MUNICIPAL (LOJAS 1 E 2)

---Presente a minuta do contrato referenciado em epígrafe, para efeitos de aprovação.-

---A Câmara depois de apreciar o referido documento, deliberou por maioria:

---1. Aprovara minuta do contrato;

---2. Enviar à ocupante a minuta do contrato, para cumprimento do disposto no artigo
100.0 e 101.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.°

18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual redação. —----

--Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge Borges

Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão.

---Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luís Dutra Borges.
Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.--

---PROPOSTA - APROVAÇÃO DAS NORMAS PARA A CONCESSÃO DE

ESPAÇOS NO RECINTO DA FESTA DO NORDESTE

---Presente a proposta referenciada em epígrafe, subscrita pelo Sr. Presidente da

Câmara, cujo conteúdo a seguir se transcreve:

---“Considerando que:

---1. A festa do concelho do Nordeste constitui o evento mais importante para a

promoção e divulgação do concelho do Nordeste;

---2. Trata-se de um evento que recebe em média, cerca de 20.000,00 visitantes,

oriundos de outras localidades, ilhas e países.

---3. A festa do Nordeste constitui um factor dinamizador e determinante para a
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economialocal.

---4. A organização da Festa do Nordeste 2018 é realizada exclusivamente pela

Câmara Municipal de Nordeste com um custo elevado.

---5. A necessidade de determinar a forma de utilização do recinto da festa.

---6. A concessão dos espaços no recinto das festas constitui a única receita para a

CMN, daí a necessidade de determinar as condições de atribuição do direito de uso

do espaço público.-—

---Proponho que:

---As normas para a concessão de espaços no recinto da Festa do Concelho,

definindo as condições a que fica sujeito a atribuição temporária e exclusiva para as

comemorações do concelho, em espaço fechado e envolvente, organizada pelo

Município, destinado à venda ambulante e venda ocasional para a respetiva

exploração comercial, inscrições e atribuição da localização desses espaços com

vista a proporcionar melhores e mais condições a quem pretende visitar o evento

em causa, conforme documento em anexo, sejam aprovadas.

—-O ato público do sorteio seja publicado através de aviso em Edital e no portal da

lnternet do Município e, a partir dessa publicação deverão ser apresentadas as

candidaturas, até às 16:00 horas do dia 14 de Junho do corrente ano, mediante

formulário tipo (em anexo).--— — —

—-No dia 15 de Junho, pelas 14:00 horas, as candidaturas serão abertas pelo júri, que

as analisará e elaborará uma listagem ordenada, de acordo com o valor monetário

proposto.

—-A identificação dos espaços públicos em sorteio, sejam os que constam da planta

em anexo.

---O prazo do direito de uso dos espaços públicos seja de 12 a 18 de Julho de 2018.—-

---A realização do sorteio seja no dia 18 de Junho do ano em curso, pelas 10:00 horas,

no Salão Nobre da Câmara Municipal de Nordeste, sita à Praça da República,

freguesia e Concelho de Nordeste.

---O valor base, para apresentação de proposta para cada tipo de espaço, por

unidade, seja o seguinte:

---Dentro do recinto fechado —

---10 Tendas (bebidas): 500,00€
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---1 Roullote Grande: 400,00€-

---1 Roullote Pequena: 300,00 € —

---4 carros de cachorros quentes: 70,00 € —

---4 carros grandes de cachorros quentes/bifanas: 400,00 €

---3 carros de pipocas ou algodão doce: 50,00 €

---1 bancada de bijuteria, brinquedos e quinquilharias: 100,00 €

—-Fora do recinto fechado

---1 Roullote (gelados): 250,00 €

---5 carros de cachorros quentes: 50,00 €

---Quanto ao presente assunto, o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou o

seguinte, sobre: —

---Se a planta anexa à presente proposta tinha a aprovação da PSP;

---O porquê do recinto fechado e o respetivo controlo das entradas;

---A existência de Plano de Segurança para o recinto;

—-Às questões colocados, o Sr. Presidente respondeu que tinham optado por vedar o

recinto para evitar a entrada no mesmo de garrafas de vidro e outras substâncias

ilícitas e também para melhor segurança das pessoas.

---Disse ainda que a Câmara decidi não cobrar as entradas no recinto por se tratar das

festas do Concelho, tendo ainda tido em conta as dificuldades financeiras de várias

famílias do Nordeste, acrescentando ser injusto impedir que todos os nordestenses

participassem nas maiores festas do Concelho. Referiu também que apesar das

entradas não serem pagas as festas acabariam por ter um decréscimo na ordem dos

40% em relação ao ano transato.

---Em relação ao Plano de Segurança o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionou

ainda qual seria a ocupação prevista para o recinto, tendo sido respondido que era de

cincomfl pessoas. —

—-De seguida, o Sr. Vereador Carlos Mendonça observou que, se esgotada a lotação

do recinto e houvesse ainda mais duas mil pessoas fora do recinto para entrar, como

seria resolvida esta situação. Referiu também se um dos motivos para o não

pagamento era a situação de carência da algumas famílias nordestenses, então

porque razão o Sr. Presidente não oferecia a todos os nordestenses uma pulseira para

entrada no recinto, O Sr. Presidente respondeu que, inicialmente também foi
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ponderada essa hipótese, mas que depois se tinha optado pela entrada gratuita no

recinto.

—-A Câmara deliberou, por maioria aprovar a presente proposta.

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão. —

---Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges, justificando a sua posição pelo facto de não ter sido aprovado neste momento

o Plano de Segurança, por não concordar com os argumentos do Sr. Presidente para

a entrada gratuita no recinto das festas e este não ter justificado a redução dos 40%

na realização das festas do corrente ano em relação ao ano transato.

---Em resposta, o Sr. Presidente da Câmara esclareceu que o valor gasto com as

festas de 2017 tinha sido muito superior ao valor dos investimentos a realizar no

corrente ano, tendo o Sr. Vereador Carlos Mendonça questionado o Sr. Presidente

sobre o montante do orçamento para as Festas de 2018. Em resposta, o Sr.

Presidente da Câmara perguntou ao Sr. Vereador Carlos Mendonça qual tinha sido o

valor gasto com as Festas do ano findo, tendo aquele respondido que não tinha

presente os respetivos montantes.

---O Sr. Presidente acrescentou ainda que a seu tempo daria conhecimento a este

órgão dos custos envolvidos nas festas do corrente ano.

---Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---VOTO DE PROTESTO — EXTINÇÃO DO POSTO DE TRABALHO DA TÉCNICA

SUPERIOR DIANA RELVAS

---Presente o Voto de protesto referenciado em epígrafe, subscrito pelo Sr. Vereador

Carlos Mendonça, cujo conteúdo a seguir se transcreve:

—-“De acordo com o número 1 do artigo 53 da Lei n° 75 de 12 de setembro de 2013,

os vereadores eleitos pelo Partido Socialista apresentam o seguinte voto de protesto

para que seja presente na ordem do dia da próxima reunião de câmara. —

---A primeira comunicação da intenção de terminar o contrato com a técnica superior

Diana Relvas ocorreu no dia 21 de dezembro de 2017, através de um ofício, enviado

via e-mail, notificando que a 20 de janeiro seria o termino do contrato. Nesta primeira
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comunicação, o presidente do conselho de administração da Nordeste Ativo E.M.,

S.A., revela inabilidade, sendo que alega que o contrato era a termo incerto, quando

na verdade se trata de um contrato sem termo.

---A 19 de janeiro de 2018, o presidente do conselho de administração da empresa

municipal Nordeste Ativo E.M., S.A. volta a demonstrar incapacidade e

desconhecimento da lei, sendo que, mais uma vez, alegam normas do Código de

Trabalho que não se aplicam ao caso. Esta comunicação trata-se de um aviso sem

validade jurídica, motivo pelo qual o contrato com a técnica superior se mantinha em

vigor.

---A 8 de fevereiro de 2018, depois da técnica superior Diana Relvas ter enviado um e

mail ao presidente da Câmara a solicitar esclarecimentos sobre as competências de

Hélder Camarinha na Câmara Municipal de Nordeste, o presidente da Câmara e

presidente do conselho de administração da Nordeste Ativo E.M., S.A., responde ao

referido e-mail a informar que o seu local de trabalho alterou para a sala de reuniões

da sede da referida empresa municipal e, desta forma, retira-lhe o seu cargo de

coordenadora do gabinete de desporto da Câmara Municipal de Nordeste, sem

qualquer justificação. Com esta mudança, a técnica superior ficou sem qualquer

função a seu cargo, isolada de qualquer contacto com colegas e sem qualquer

material de trabalho à sua disposição.

---O presidente do conselho da administração da Nordeste Ativo E.M., S.A. comunica

oficialmente a sua decisão de proceder à extinção do posto de trabalho, a 8 de março

de2018. —

---Com base neste historial de comunicação entre as duas partes, lamentamos a

posição tomada pelo presidente do conselho de administração da Nordeste Ativo e

presidente da Câmara Municipal do Nordeste. Consideramos que, enquanto

representante máximo do município, deveria assumir uma posição de transparência,

equidade e idoneidade, no entanto, a condução deste processo fica marcada pela

inabilidade, desconhecimento legal e imparcialidade.

---Pela forma como este processo foi conduzido, com inúmeros erros e tentativas

inválidas de despedimento, podemos deduzir que o executivo nunca teve intenções de

analisar imparcialmente o futuro da técnica superior Diana Relvas na empresa

municipal, procurando pelo contrário, estratégias rápidas e impróprias de interromper a
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sua atividade.

---O gabinete de desporto da Câmara Municipal de Nordeste, criado em finais de 2013,

assumiu um importante papel no crescimento do desporto e da atividade física,

proporcionando um aumento do Índice de participação absoluta no concelho do

Nordeste, aumento das modalidades, número de projetos de desportos

implementados, aumento de infraestruturas desportivas, eventos de sensibilização e

investimento na investigação e formação a nível desportivo.

---Por estes motivos e pela incapacidade demonstrada, os vereadores eleitos pelo

Partido Socialista são contra esta medida tomada pelo atual presidente do conselho de

administração da Nordeste Ativo E.M., S.A. —

---O conselho de administração da empresa municipal demonstrou erros graves na

condução deste processo, desde o desconhecimento dos tramites legais sobre o
código de trabalho levando ao incumprimento do mesmo, a incompetência no

cumprimento dos prazos legais e elaboração de documentos, e falhas graves na

comunicação das intenções do executivo quanto ao futuro da técnica superior Diana

Relvas.

---Além disto, nem a Câmara Municipal de Nordeste nem a Nordeste Ativo E.M., S.A.,

possuem recursos humanos devidamente qualificados para poder dar continuidade a

todo o trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Desporto, sendo a promoção e o apoio

ao desporto uma das competências e obrigações das autarquias, constitucionalmente

consagrado no artigo 79° da Constituição da República Portuguesa e na Lei de Bases

da Atividade Física e do Desporto.

---Com esta decisão tomada de forma errada, sem olhar a fins para alcançar objetivos

políticos e cumprir promessas pré-eleitorais, o Presidente de Câmara impede futuras

contratações para as mesmas funções, uma vez que este cessou o cargo existente.---

---Do mesmo modo, quando de forma populista, temos um presidente que se diz

preocupado com o desemprego, é incompreensível que por questões de politiquice

este mesmo grande defensor do emprego e das medidas de empregabilidade, nos

primeiros meses de mandato, manche as suas promessas com um despedimento e

com o impedimento futuro de novas contratações para o mesmo objeto.

—-Este voto, também serve para dar a conhecer que esta medida, além de ser errada,

é sem dúvida, mais dispendiosa para o município, pois passam a ser remunerados,
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4:
certamente de forma indireta 2 pessoas em vez de apenas uma, sendo uma delas sem

quaisquer qualificações para exercer estas atividades”.

---A Câmara deliberou, por maioria rejeitar a presente proposta.

---Votaram a favor os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luis Dutra

Borges.

---Votaram contra o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge Borges

Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão, que justificaram a sua posição através da

Declaração de Voto que a seguir se transcreve:.--- —

---“Os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo Partido Social Democrata,

votam contra o Voto de Protesto apresentado pelo vereador eleito pelo Partido

Socialista, Carlos Mendonça.

—-Apesar do referido Voto de Protesto declarar que o mesmo é apresentado pelos

vereadores eleitos pelo Partido Socialista, a verdade é que apenas está assinado pelo

Vereador Carlos Mendonça, ficando a dúvida se o Vereador Luís Dutra teve

conhecimento e participou na sua redação, uma vez que não o assina. —

---De qualquer modo, quanto ao teor do referido protesto, cumpre esclarecer o

seguinte:

---Quanto ao procedimento da extinção do posto de trabalho em questão,

encontrando-se o mesmo concluído, sem qualquer oposição por parte da trabalhadora,

que poderia ter impugnado judicialmente a extinção do posto de trabalho e não o fez,

não se compreende qual o objetivo do voto de protesto nesta matéria, a não ser, quiçá

desviar a atenção do atual executivo para as questões relevantes para o interesse

público da população nordestense. Mas este desiderato não será jamais alcançado.----

---Ainda assim, sempre se dirá, que não foi o atual executivo quem elaborou o contrato

de trabalho que vinculava a trabalhadora Diana Relvas, dando-lhe uma denominação

legal em manifesta contradição com o seu clausulado, não cumprindo os respetivos

formalismos legais.

---Pelo que a alegada inabilidade é pertença exclusiva do anterior presidente do

presidente do conselho de administração da Nordeste Ativo E.M S.A..-

---Por outro lado, quando este executivo tomou posse, constatou que não havia, na

Câmara Municipal de Nordeste, elementos que comprovassem o trabalho realizado

pelo Gabinete de Desporto, quer no período que esteve sob a responsabilidade da
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técnica Diana Relvas, quer mesmo relativamente ao período compreendido entre a

tomada de posse do anterior elenco camarário, novembro de 2013 a outubro de 2017.

Solicitada informação à Técnica Diana Relvas, esta referiu, de acordo com o

documento elaborado pela mesma que deu entrada nos serviços deste município com

o n°335 em 14 de fevereiro de 2018, que “Os documentos que solicita referem-se ao

período de novembro de 2013 até outubro de 2017, no entanto, relembro que apenas

desempenhei funções no Gabinete de Desporto de novembro de 2016 a outubro de

2017, pelo que, logicamente, só poderei responder a esse período de tempo.”

Informou, ainda, que “A pouca documentação em papel, a pedido do Presidente à

data, foi entregue, juntamente com um relatório, para avaliação da atividade desportiva
do Gabinete, antes do período de férias de Verão de 2017. A documentação em

formato digital encontrava-se toda no computador de pertença da Câmara Municipal,

contudo, o seu estado e localização é-me desconhecida, apenas tomei conhecimento,

após regressar das férias de verão que o computador tinha sido formatado, não

contendo qualquer documento.”

---Ao longo dos quatro anos de mandato do anterior elenco camarário, sempre nos

questionamos sobre a utilidade e capacidade de trabalho do Gabinete de Desporto,

uma vez que os eventos de maior relevo desses anos foram organizados pela

Associação Veteranos de Nordeste, como são o caso da Priolo Cup, Jogos Sem

Fronteiras, Trail Run, entre outros, demonstrando, dessa forma, que o Gabinete de

Desporto não tinha capacidade para organizar tais eventos, pelo que o município

estava a duplicar custos, pois, por um lado mantinha e pagava uma técnica superior

no Gabinete de Desporto e, por outro, entregava a organização dos eventos a

associações do Concelho, não só aos Veteranos do Nordeste, mas também à

Nordeste Jovem e Nordeste Ser Diferente. —

---Constatámos, também, que ao longo dos quatro anos, presididos pelo Sr. Carlos

Mendonça, o Gabinete de Desporto serviu para apoiar tecnicamente algumas

instituições do concelho que desenvolviam atividades desportivas, nomeadamente no

Clube de Santo António Nordestinho, onde os elementos afetos ao Gabinete de

Desporto exerciam funções técnicas nas escolinhas de voleibol e na Associação

Nordeste Jovem, onde a técnica Diana Relvas desempenhava as funções de

treinadora de Atletismo, estando desta forma o município a chamar a si
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responsabilidades que deveriam ser dos próprios clubes ou instituições.—-— —

---Sempre estivemos contra que o município se intrometesse na organização e gestão

das instituições locais, quer sejam desportivas, culturais, recreativas ou sociais.

Sempre entendemos que o município deve, isso sim, proporcionar, dentro das suas

capacidades e legalidade, condições para que as instituições possam desenvolver os

seus projetos com qualidade e de forma isenta e independente.—----------------------------

---Sempre defendemos que o município deveria estabelecer um protocolo com uma

instituição para desenvolver em parceria todos os eventos da Câmara Municipal de

Nordeste e sempre dissemos que essa instituição deveria ser o Centro Desportivo e

Recreativo do Concelho do Nordeste, atendendo aos estatutos que tem por base essa

associação Ao escolhermos o Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do

Nordeste para a organização de todos os eventos promovidos pelo município

deixamos de duplicar recursos humanos e financeiros.---—- — — ——--

—-Ao contrário das insinuações feitas pelo Sr. Vereador Carlos Mendonça

relativamente às qualificações de um dos coordenadores do Centro Desportivo e

Recreativo do Concelho do Nordeste, o professor Hélder Camarinha e o Sr. Jorge

Lopes são pessoas conhecidas no panorama desportivo do concelho do Nordeste e ao

longo de vários anos que estão envolvidos no desporto. O professor Hélder Camarinha

é docente de Educação Física e tem trabalhado em vários projetos de âmbito

desportivo. Quanto ao Sr. Jorge Lopes, tem um percurso desportivo ligado a várias

modalidades, ao contrário do que acontecia com algumas das pessoas que

anteriormente eram lançadas, quem sabe colocadas até contra a sua própria vontade,

a treinarem escolinhas de Badminton ou Voleibol.-— ———--—------—--

—-Relativamente ao facto de o Sr. Vereador Carlos Mendonça afirmar que a medida é

mais dispendiosa, justificando que existem dois coordenadores em detrimento de uma

técnica superior, esta afirmação é mais uma das muitas inverdades divulgadas pelo

Sr. Vereador, uma vez que os dois coordenadores que desempenham as funções no

Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste auferem, juntos, menos do

que recebia sozinha a técnica Diana Relvas, uma técnica que começou a

desempenhar funções apenas em novembro de 2016 e passados meia dúzia de

meses, mais coisa menos coisa, lhe foi logo oferecido e assinado um contrato de

trabalho a termo indeterminado, quando deveria, isso sim, primeiro dar provas da sua
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competência, capacidade de trabalho e empatia pelo concelho e pelos nordestenses.-

---Para finalizar, informamos que a técnica Diana Relvas, no período de novembro de

2017 até cessar funções, apenas participou, enquanto técnica, numa atividade

desportiva, nomeadamente no dia 1 de dezembro de 2017, na corrida “Terras do

Priolo” que até acabou sendo adiada devido a condições atmosféricas adversas. A

prova foi agendada para dia 14 de janeiro de 2018, domingo, tendo a técnica estado

ausente, não colaborando na organização da prova. No dia 3 de fevereiro realizou-se

um novo evento, Torneio de Voleibol, tendo a técnica optado em participar como atleta

em detrimento de colaborar na sua organização. Sendo o torneio realizado num

sábado, estava uma vez mais protegida pela lei, no entanto, se considerarmos que a

grande maioria dos eventos desportivos promovidos pela autarquia se realizam, por

razões óbvias aos fins de semana, a sua participação na organização dos eventos

ficaria sempre condicionada à sua própria vontade.—

---Terminado como começamos, os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo

Partido Social Democrata, votam contra o Voto de Protesto apresentado pelo vereador

eleito pelo Partido Socialista, Carlos Mendonça, repudiando veemente o seu teor, por

o mesmo não corresponder, uma vez mais, à Verdade.”

---BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA

---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia vinte e dois de maio

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

---Operações Orçamentais - € 1.370.932,18 (um milhão trezentos e setenta mil

novecentos trinta e dois euros e dez cêntimos);

—-Operações não Orçamentais - € 34.255,96 (trinta e quatro mil duzentos cinquenta e

cinco euros e noventa e seis cêntimos). —

---E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e vinte minutos, o

Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

constar se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim

Maria de Deus Pacheco de MeIo Franco, Coordenadora Técnica da Secção de

Expediente, que a redigi e subscrevi.
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